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O CSEGPS foi criado na década de 1920 como parte do projeto 
de modernização do Instituto de Higiene da Universidade de São 
Paulo, então sob a liderança do sanitarista Geraldo Horácio de Paula 
Souza. Inspirado em modelos norte-americanos de saúde pública, 

como o primeiro Centro de Saúde modelo do Brasil, com o objetivo de 
integrar ensino, assistência e pesquisa (DOLCI, 2019).

Desde sua origem, o CSEGPS foi concebido como um espaço 

estudantes de diversas áreas da saúde poderiam vivenciar atividades 
práticas diretamente com a comunidade, consolidando o conhecimento 
teórico adquirido. Seu propósito principal era funcionar como um 
laboratório vivo de práticas sanitárias modernas, baseado na educação 
sanitária e na prevenção de doenças, rompendo com o modelo 

pois colocava o campo como parte essencial da formação, e não 
apenas como estágio complementar. O CS serviu como base para 

especialmente educadores sanitários, técnicos e médicos sanitaristas 
comprometidos com uma atuação articulada entre ciência, prática 
social e compromisso público.

O presente capítulo tem como objetivo apresentar o projeto 
formativo do CSEGPS abordando metodologias inovadoras, a 
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ampliação do acesso e a interdisciplinaridade na formação, enfatizando 

A Comissão de Ensino do CSEGPS: experiência e compromisso 
com a formação profissional no SUS

o SUS. Desde 2010, Frenk et al. apontam a urgência de uma reforma 

uma educação transformadora, com foco na liderança, na colaboração 

forma crítica e inovadora. Essa visão reforça a importância de uma 

Segundo Ceccim e Feuerwerker (2004), a formação em saúde 

gestão, atenção e controle social. Essa perspectiva é apresentada 

do SUS. Essa proposta dialoga com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 2014), que incentivam a integração entre teoria e prática, a 

(1996), o ensino precisa respeitar o saber do educando e se basear no 
diálogo e na autonomia.

Apesar de o CSEGPS ser concebido para ser um espaço formador, 
foi somente em 2018, sob gestão do Prof. Paulo Rogério Gallo que 

estruturação das atividades formativas.

• Planejamento pedagógico: desenvolvimento e atualização dos 
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os programas de ensino.
• Gestão dos estágios:

curso técnico, graduação e pós-graduação de diferentes cursos 

por intermediar a formalização de estágios, garantir a qualidade 

estudantes nos diferentes setores da unidade.
• Supervisão e apoio aos preceptores: organização de 

• Acompanhamento discente: acolhimento e escuta dos 
estudantes em suas vivências formativas, promoção de espaços 

percurso pedagógico.
• Interlocução com instituições de ensino: articulação com os 

cursos da USP e outras universidades, além da representação do setor 
de ensino do CSEGPS em fóruns institucionais e eventos da área.

• Gestão documental: organização e emissão de documentos como 
termos de compromisso, planos de estágio, registros de frequência e 
relatórios de avaliação.

• 

planos terapêuticos singulares.
A atuação nesse espaço vai além da gestão técnico-administrativa. 

A presença cotidiana no CSEGPS representa um compromisso com 
uma pedagogia do cuidado, ancorada na escuta, no diálogo e na 

forma decisiva para que o Centro de Saúde Escola se mantenha como 
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referência na formação em saúde pública, articulando os princípios 

CECHINEL, 2018; FREIRE, 1996).
Assim, cabe destacar que, em 2024, o CSEGPS recebeu 1.075 

estudantes para estágios de graduação e residências, contribuindo, 

Formação Acadêmica Frente às Exigências Contemporâneas  
da Educação em Saúde

a formação em saúde, ao promover o aprendizado conjunto entre 
diferentes áreas, com foco na integralidade da atenção.

os outros, o que favorece a construção de práticas compartilhadas 
e solidárias. Esse processo rompe com o modelo tradicional, ainda 

o qual historicamente contribuiu para um cuidado médico-centrado 
e verticalizado, limitando a atuação em equipe e o reconhecimento de 
outras formas de saber e de cuidado.

Malacarne e Rocha (2022) analisaram a produção acadêmica 

que, apesar da persistência de modelos tradicionais, há um movimento 
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sujeitos capazes de lidar com a multiplicidade das demandas do SUS, 
atuando em grupos interdisciplinares, dialogando com a comunidade 

e na prescrição para uma prática centrada no usuário, na escuta, na 
construção coletiva do cuidado.

Como uma estratégia estruturante para a formação crítica, ética 

acompanhe todas os setores, como a recepção, o acolhimento, a 

a vigilância sanitária, as consultas individuais, além dos atendimentos 

estimulando o reconhecimento das interdependências entre os saberes 
e a construção de um cuidado mais humanizado e horizontal.

Entretanto, a implementação da EIP ainda encontra resistências 
institucionais e culturais, tanto nas universidades quanto nos serviços. 

impede o avanço de práticas verdadeiramente colaborativas. Por isso, 

a mudança, criando espaços de integração e diálogo que favoreçam a 

Integração entre Ensino, Pesquisa e Assistência:  
desafios e potencialidades

O projeto formativo do CSEGPS destaca sua capacidade de 
integrar ensino, pesquisa e assistência favorecendo projetos de 
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mestrados e doutorados, articulando a pesquisa aos serviços prestados 

Educativos de Alimentação e Nutrição: um cenário promotor da 

uma pós-graduanda e uma docente do departamento de Nutrição da 
FSP-USP em parceria com as nutricionistas do CSEGPS, que resultou 
em um modelo de grupo inovador com uma tecnologia de cuidado 
nutricional que vem a fortalecer a autonomia nas escolhas alimentares 

Algumas áreas do CSEGPS ganham destaque pela procura por 
estágios e desenvolvimento de pesquisas, como o serviço de nutrição, 
considerando que a FSP é sede do curso de Nutrição da USP. O Centro 
de Saúde abriga o CRNutri (Centro de Referência em Alimentação e 
Nutrição), que atua na assistência, porém todo modelo de atenção é 

e o setor de saúde mental, durante anos, acolheram o programa de 

alinhados aos princípios do SUS.
A presença de docentes da USP vinculados a diferentes setores do 

CSEGPS, como saúde da mulher, geriatria e dermatologia sanitária, 

CSEGPS, desde 2017, também é um dos cenários da Residência 

da SMS-SP.

Ministério da Saúde e pelas diretrizes do SUS, é uma estratégia de 
formação contínua e transformadora dos trabalhadores da saúde, 

espaço privilegiado de aprendizagem (BRASIL, 2007). No CSEGPS, os 
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estudantes têm a oportunidade de vivenciar todas as etapas da EPS, do 

O CSEGPS tem ampliado sua participação nos programas de 

promovendo treinamento e matriciamento em saúde da pessoa idosa 

Dentre as atividades de educação permanente oferecidas em 

adaptação a novas tecnologias, especialmente no período pós-

CSEGPS implementaram atividades remotas com os estudantes, como 
online, acompanhamento do desenvolvimento de 

grupos educativos remotos, desenvolvimento de materiais educativos 
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para mídia digital, garantindo a continuidade do vínculo pedagógico-

atividades formativas.

pedagógicas mais inclusivas e acolhedoras. Além disso, a efetivação da 
interdisciplinaridade requer a superação de barreiras institucionais e 
culturais. Peduzzi (2001) observa que o trabalho em equipe na saúde 

corresponsabilidade. Oliveira e Prado (2013) reforçam que a educação 

para desenvolver competências colaborativas desde a formação inicial.

compromisso com uma educação transformadora, crítica e socialmente 
referenciada. Trata-se de um processo dinâmico, em constante 
avaliação e aprimoramento, no qual o protagonismo discente, a 

elementos centrais. Em tempos de mudanças rápidas e incertezas, a 

presente e do futuro.
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